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ZONA PASTORAL CENTRO  
 

Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina  
 

Pe. Manuel Santos   Telef. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 
Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   
Pe. Nuno Maiato        Telef.  295416005 Telm. 919577295  e-mail:  pe.maiato@xtofm.com 

EUCARISTIAS  De 5 e 6 de Setembro 2009  

DIAS HORA LOCAL INTENÇÕES 

 
Sábado 

19h00 Biscoitos  

20h00 Santo António 

 
 

Domingo 
 

10h00 Manadas  -  Norte Grande  

11h00 Norte Pequeno - Ribeira Seca - Beira 

12h00 Calheta - Urzelina 

Amas, Senhor Jesus, as minhas rotinas?  
Esta manhã, Senhor Jesus, a minha oração é uma pergunta: 
amas as minhas rotinas?...  
É que me dou conta de uma longa série de dias iguais na minha 
vida:  
a mesma hora de levantar, o mesmo pequeno almoço, o mesmo 
transporte, os mesmos rostos, as mesmas perguntas que julgava 
já respondidas!...  
Amas, Senhor Jesus, as minhas rotinas?...  
Eu creio que sim.  
E imagino-te também de gestos repetidos na carpintaria de 
Nazaré, durante os anos da vida oculta. Aprendendo a melhor 
linha de corte para cada madeira; descobrindo, com um simples 
olhar, medidas que só a experiência dispensa; avaliando, na 
delicadeza do peso, a tábua mais seca; ouvindo, dos clientes 
mais meticulosos, recomendações a papel químico!...  
Rotinas, por certo, aprendidas de José – mas que o Amor 
tornou perfeitas…  
Ensina-me, Senhor Jesus, na Tua escola da perfeição, a cumprir com amor as minhas 
rotinas!...  
 

PENSAMENTO DA SEMANA 

Pe. João Aguiar (In, Acordar com Deus) 
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FESTAS NAS FAJÃS 
 
As Fajãs que não têm habitualmente missa, fazem as suas 

festas nesta altura do ano. Neste domingo é festa de Santa Filomena 
na Fajã da Penedia, segue-se a de Santo Cristo da Caldeira, a de 
Nossa Senhora de Lurdes na Fajã dos Cubres, a de Nossa Senhora 
das Dores na Fajã do Ouvidor e termina com a Festa do Bom Jesus 
na Fajã Grande. 

Cada Fajã tem a sua beleza e o seu encanto. 
Elas são uma forma de nos encontrarmos uns com os outros.  
Neste tempo as Fajãs enchem-se de visitantes. Muitos que 

vão simplesmente acampar em busca de silêncio, do encontro com a natureza e suas cores. Os 
sons do vento e do mar, o canto das aves… Tudo dá harmonia e paz que ajuda a suavizar o 
trabalho e as preocupações da vida. As Fajãs são lugares apetecíveis no reboliço da vida 
agitada que vamos levando. 

Ir à Fajã não deve ser apenas para “queimar” tempo como quem não tem mais nada 
para fazer ou para onde ir. Mas sim, um enriquecimento pessoal por tudo o que podemos 
encontrar e criar neste encontro com o que a natureza dá. 

Daí a urgência de uma boa relação com estes ambientes. O cuidado que cada um deve 
ter no trato com a natureza, com as Fajãs. Elas são um bem de todos, também daqueles que 
hão-de vir depois de nós. É uma responsabilidade que nos é dada a cada momento: quando 
estou nas Fajãs ou fora delas devo cuidar sempre para que sejam lugares em que todos se 
sintam bem. 

As festas que se fazem nas Fajãs tomam um outro sentido quando pensamos nesta 
realidade. A festa é um encontro com Deus e com os irmãos. É agradecimento pelo que me foi 
dado e é apelo à contemplação e à meditação.  

Saber colher a alegria que Deus dá pela Sua criação na natureza é a forma que Ele tem 
de me falar através dela.  

Saber encontrar a harmonia e a paz interior e exterior que Deus me dá pela beleza das 
cores, o mar… 

Após uma visita que fiz durante um dia com um visitante à nossa ilha a uma das 
nossas belas Fajãs, ele mandou-me um email em que dizia: «Quem me dera estar na Fajã…».  

Os que nos visitam sabem e apreciam o que nós temos, saibamos nós também estima-
los e aprecia-los. 



XXII DOMINGO COMUM  
TEMA 
A liturgia do 22º Domingo do Tempo Comum propõe-nos uma reflexão sobre a “Lei”. Deus quer 
a realização e a vida plena para o homem e, nesse sentido, propõe-lhe a sua “Lei”. A “Lei” de 
Deus indica ao homem o caminho a seguir. Contudo, esse caminho não se esgota num mero 
cumprimento de ritos ou de práticas vazias de significado, mas num processo de conversão que 
leve o homem a comprometer-se cada vez mais com o amor a Deus e aos irmãos. 
A primeira leitura garante-nos que as “leis” e preceitos de Deus são um caminho seguro para a 
felicidade e para a vida em plenitude. Por isso, o autor dessa catequese recomenda 
insistentemente ao seu Povo que acolha a Palavra de Deus e se deixe guiar por ela. 
No Evangelho, Jesus denuncia a atitude daqueles que fizeram do cumprimento externo e 
superficial da “lei” um valor absoluto, esquecendo que a “lei” é apenas um caminho para chegar 
a um compromisso efectivo com o projecto de Deus. Na perspectiva de Jesus, a verdadeira 
religião não se centra no cumprimento formal das “leis”, mas num processo de conversão que 
leve o homem à comunhão com Deus e a viver numa real partilha de amor com os irmãos. 
A segunda leitura convida os crentes a escutarem e acolherem a Palavra de Deus; mas avisa que 
essa Palavra escutada e acolhida no coração tem de tornar-se um compromisso de amor, de 
partilha, de solidariedade com o mundo e com os homens. 

(Dehonianos) 
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MEDITAR 
BEM AVENTURANÇAS ACTUAIS 
Bem-aventurados os que sabem rir de si próprios: 
Terão sempre com que se divertir. 
Bem-aventurados os que sabem distinguir uma montanha de um 
montículo de terra: 
Serão poupados a muitos aborrecimentos. 
Bem-aventurados os que são capazes de descansar: 
Tornar-se-ão sábios. 
Bem-aventurados os que sabem calar e escutar: 
Aprenderão coisas novas! 
Bem-aventurados os que não se vangloriam: Serão apreciados por aqueles que os rodeiam. 
Bem-aventurados os que souberem apreciar as pequenas coisas com seriedade e as coisas sérias 
com tranquilidade: Irão longe na vida. 
Bem-aventurados os que souberem valorizar um sorriso e esquecer uma ofensa: 
O seu caminho encher-se-á de sol. 
Bem-aventurados os que forem capazes de interpretar com benevolência as atitudes do outro, 
mesmo que falsas: Passarão por inocentes, mas a caridade tem esse preço. 
Bem-aventurados os que pensam antes de agir e que rezam antes de pensar: 
Evitarão muitos dissabores. 
Bem-aventurados os que souberem calar e sorrir quando lhes cortam a palavra ou lhes "pisam 
os pés": O Evangelho começa a penetrar no seu coração. 
Bem-aventurados os que sabem reconhecer o Senhor em todas as pessoas que encontram no seu 
caminho: 
Encontraram a verdadeira luz e a verdadeira sabedoria. 
         (Joseph Follier) 
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A TESOURA E A AGULHA 
Uma vez, um rei visitou um Sábio famoso em toda a região. Várias vezes o tinha 

consultado para saber a sua opinião acerca de assuntos de guerra e de assuntos de paz. Sempre 
o Sábio tinha a resposta exacta para cada problema. 

Como forma de expressar a sua gratidão, um dia foi ter com ele para lhe oferecer um 
valioso presente. Teve dificuldade na escolha, pois o Sábio era um homem de grande 
simplicidade de vida. O rei acabou por escolher umas tesouras. 

O rei inclinou-se diante dele, saudou-o gentilmente e entregou-lhe uma misteriosa 
caixa. O Sábio, ao abri-la, viu o que estava dentro: umas tesouras, em ouro, incrustadas de 
diamantes. 

O Sábio pegou nas tesouras, admirou-as  e entregou-as ao rei dizendo: 
- Obrigado pelo presente. O objecto é magnifico, mas não o utilizo. Não me servirá 

para nada. Dê-me antes uma agulha. 
O rei disse: 
- Não compreendo. Se precisa de uma agulha, também necessita de tesouras. 
O Sábio respondeu: 
- Não. As tesouras cortam e separam. Uma agulha, pelo contrário, une e junta. O 

meu ensinamento está baseado na união, no amor. Preciso de agulhas para reunir o que vive 
disperso. 

O rei percebeu a lição e deu-lhe uma agulha como sinal da união que deveria existir 
entre todos os cidadãos do reino. 

 In TOMA E LÊ de Pedrosa Ferreira 

CONTO (270) 

INFORMAÇÕES 
FESTA DE SANTO CRISTO NA CALDEIRA 

DE SANTO CRISTO 
Para a preparação da festa do Santo Cristo, no Santuário 

da Caldeira de Santo Cristo, haverá Eucaristia e breve reflexão de 
31 de Agosto a 5 de Setembro pelas 20 horas. 

No dia 6 de Setembro haverá uma Eucaristia pelas 9 
horas. 

A Eucaristia de festa será às 11 horas seguida de 
arrematações e procissão no fim da qual será feita a reflexão ao ar 
livre como é costume. 

 

FESTA DE NOSSA SENHORA DA BOA VIAGEM DO PORTAL 
As arrematações e ofertas da festa renderam 974,00 €. Agradecemos a todos os que 

contribuíram com as suas ofertas e trabalho. 


